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PEER ERTTE 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Dias lindos com que, á chegada dos chrysan- 
ihemos, o verio se despedir e com que o sl ortuguez quiz honrar a visita dos, congressis- 
Tas estrangeiros, disseram nos, decidi damente adeus por muito tempo. Gros- 
“as pen Cmnoveladas eram do sul estender um compacto, humido tapete 
Sobre a grande planície, ainda, ha dias 
toda ari. Às tardes esplendidas do amoroso ou- 
tomno deveriam deixar uavissimas lem- 
brançasãos habitantes dos paizes do nor. 
te, queo céo de Portugul, deacordo com 
dé portuguêzes, recebeu fidalgamente 

Foram festas sucessivas em que só houve saudações de alto, brando 
nos vidros ficetados os topasios riquis- Simos dos melhores vinhos das nossas 
cepas 

O passeio ao Porto são foi senão o 
numero final dessas constantês ovações, que os nossos hospitaleiros provinciano: 
por toda a parte fizeram nos. membros 
Estrangeiros do contresso e estes dos habitantes dlum paiz, que muitos dilles. 
só mal conheciam pôr um ouvi dizer da. nossa historia gloriosa. 

Vitam elles o que tinhamos de me- 
lho, o que de melhor lhes podiamos 
olietecer nesta quadra do anno tristo- 
nha sempre nas principaes cidades. Mas para que nada lhes faliasse, que 
lhes pudesse mais tarde aureolar as m 
morias dos têmpos que entre nós sé 
demoraram, um dos nossos maiores ar- 
istas, nosso  oriulho: e honra nossa, 
veio gjudar, Como em conto de fadas, à 

* iransiormar. Jembráncas, saudosas Em 
Sorridente, inacreditiveis recordaç 
“um sonho bom. 

Bem baja Raplnel Bordallo. 
Devem tas Esrânéciros tes levado 

de Postugal à opinião d'um alto grão de gdeaniomento das artes entre nós 
A jarra, Beethoven, que tão arrisca- 

domênte fez Viajem desde a fabrica das 
Caldas da Rainbo, até ao foyer: do thea- 
to D, Amelia, poude felizmente ser 
idmitáda pela maior parte dos congres. 

  

  

  

  

  

   

    

  

    

  

  

    

  

  io puderam elles fazer idéa da obra. 
de Raphnel, inconfundivel, onde sempre. 
à assignatuta aparece d'uns dedos que. 
paregem de fada: mas, ao menos viram 
O melhor capitulo diessa obra. 

Quando. Bordálio. Pinheiro. visivel- 
mefite e com ratio commovido, agra- 
decia a ovação enthusiastica é esponta- 
nea que lh fazia tanta gente apinhada 
emsolta do preciosissimo objecto diarte, 
Jules Clareue, o grande eseriptor fran- 
cer, apertava lhe a mão, elogiando-lhe 
calgrosamente o trabalho. e raras coisas tão formosas nos tem dádo aos olhos para seu encanto a 
arte portuga Quando à gente pensa que um tal 
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tadoramente  portugueza, & nisso está um dos seus mulores elogios, pôrque pornigueza essen- cialmente foi a sun origem, A jarra Beethoven. de que muito especinlmonte desejamos: falar, é obra duma imaginação ir- cedia, desabroxada ao sob ebia de luz de períumes trepadores, que sonha é logo executa, cem & vivacidade, & engsiaamo, é fogo, com que um” meridional sente logo, lobo quê peree- Bea, às vezes, ainda antes de haver percebido, por'uma intuição misteriosa que faz adivinhar. 

srbalo e de al ordem toi exi ao esforço [um homem quas só, que bela lisão para medi 
tar nos olferece, quarido, ao mesmo tempo nos 
ER É E E 

modelos primitivos e primitivos processos, todos sabemos ainda. Como, por case mesmo cami- plo, que pareça jr dar a um besco sem sda, jomadeou 'o. glorioso artista e tão rapido Io en 
ontrar es de tanta luz ? E Mas a obra de Raphael continua sendo encan- 
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Os motivos decorativos da obra prima, apo- 
inégje de Beethoven que mereceu a Bordalo vma 
apathéose, foram todos concebidos parece que num só imomento-de inspiração é acumulados 
por mão de mestre em tornô do bojo da jarra, 
Pela base, pelos rebordos O grupo dos concer” 
tantes e o dos ouvintes que do outro lado lhe fas aymetria são deliciosos 4 são trabalhos de mara 
vilhosa esculptura muitas das figuras allegoricas, 
e o medalhão do maestro genial tem toques pri? morosos do pincel do artista portuguez. 
À jarra toda els parece cantar-nos um hymno 

tão inspirado como aqueles que a inspiraram. O 
genio canta o genio. O sul comprehendeu o norte. 

O <ol canta maravilhado as grandes flores de- sabirochadas entre as brumas compactas do paiz 
das neves, 

No theatro D. Amélia, cujo foyer a liberal gen- 
tileza de seus proprietários pôr à disposição de 
Haphinel Bordalo, realisa-se fa brevemente uma recita em homenagem ao querido artista porta 
gue, na. qual todos os seus admiradores enthc 
Siastas é amigos dedicados, que são quantos o co- 
nhecem, poderão manifestar.lhe em palmas e bra- vos a devotada gratidão ao que tão alto elevou na arte o nome portuguer. 

Será, além de tudo, uma festa patriotica. 
Não a desejamos maior do que essa, que ainda. 

ha poucos dias ali se realisou, ovação à outros 
atstas tambem muito nossos tmbeim muto dz 
nos do muito amor, que todos os que enchiam Sala desde primeira fla de, cndeias é ultima bancada das galerias lhes manifestaram calorosa- 
Era nlaquelle iheatro a primeira recita dos an- 
gos emprerarios do thentro de D. Maria. Repre- sentava-se 0 frita Apenas Augusto Rosa entrou em seen todo o. público. se levantou fazendo.lhe unanime uma. ração, estrondo, aeclamando-o a ley, nter. Tompéndo o acto, Chamando ao palco ob ntigos collegas, que com clle tanta vez aquella mestma interpretaram no theatro de D. Maria Apesar de não tomarem partê na interpretação do drama foram tambem nessa occasião. chaga dos Teborda e João Rosa, Foi justissima é com- movente para clles a ovação que lhes fizeram, à Taborda pelo aúxiiio que prestou áquella home- 

nagem a antigos companheiros, a João, porque elle tambem precisava que o compensassem por Iguma forma — e qual haveria melhor ?-— dlum intimo desgosto À representação (da bella peça de Erckmann- Ghana assim decorreu sempre entce palmas & 
O Fit; é das comedias que mais bello conjun- to obtiveram no theatro de D, Maria, onde con tou dezenas é dezenas de representações apesar do frio acolhimento que lhe ez o publico quando da primeira representação. Mas era uma obra rima é fôra estudada com carinho. Augusto Rosa, 0 protagonista, representa na perfeição aquelle typo, de solicirão de quarenta annos, epicurista, é última hora apaixonado pela Suel Brazão foz 0 velho rabbino, bom homem, ca- samenteiro da breca. Foi sempre dos seus melho. Tes papeis. Motivos houve para que no theatro de D. Amelia se esmerasse e poucas vezes vimos em thestro portuguez papel tão supériormentedesem- penhado, como o do rabbino nessa noite, lRosa Damasceno fez a Suzel é o queclia fer sá poderia descrever se em verso, num  madrigal cheio de frescura como a madrugada: daquelle dia em que à filha do rendeiro se apaixonou pelo. ámo. Um verdadeiro primor, Que delicioso en- canto n'aquellas paginas da Biblia que ella epete junto à fonte 3 No final da peça a ovação foi a todos: toda a companhia teve de vir ao palco: Os velhos, os novos, todos o público actlamou com o mil Jos enthusiasmos. 
Roite de fot 0 esa ioleidav Depois Taborda é Rosa Damasceno apparece- 

ram-nos n'uma comedia muito antiga, d Ditoso 
Fado, É à ovação continuou sempre com o mes. mo calor, a mesma intensidade. 
Dézenas de vezes o panno teve que levantar-se, é à ovação não cessava, todos compartilhados” Gra juntos, ora um por um, chamados à bocea de 
O facto tem a s je talvez já se 

encontre ma Sabedoria das Nações ; 
Foi até agora 0 facto de maior sensação nos 

ahéatros de Lisbon. Não devemos norem deixar 
Je falar da abertura do theatro da Avenida, cuja gireeção lieraria foi assumida por um distineto homem de letras, nosso amigo, Dr. Luiz Gonsal- 
pes de Freitas À Viagem à Cia ogradoy exe iraordinariamente, sendo applaudidissima, Plan. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

Íênto notavel de actor.” 

Fanta pelo conde de ER contranun- 

o a a 

amor e ternura de quem bem'os conheces para 
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O quarto filho é a princeza Maria Sophia Da- gmar, que nasceu em 26 de novembro de 1847 & desposou Alexandre MH da Russia a 27 de outubro. de ig O 
O quinto filho é a princeza Tira Amelia Caro- 

lina, que nasceu em. 1853 e casou com o duque 
de Cumbertand e de Brunswick Ernesto Augusto. Guilherme. 

O sexto filho, finalmente, é o principe Walde- 
mar, que nasceu cm 1858 é Casou com à princezo 
Maria Amelia Francisca Helena de Orleans, ilha 
do duque de Chartres, em 23 de outubro de E é 

Bem se póde, pois, comprehes 
tes da Europa se vifam enluctadas por tão triste 
passamento., À côrte portugueza tambem tomou. 
lucto “por alguns dias e S, M El-rei D. Carlos. 
fez-se representar nos funeraes em Copenhague, elo nosso ministro. em Berlim, sr visconde de 
Bindeilo, que. para” al partiu em 10 do cor- rente, 

Ãos lagos de sangue juntou se a consideração, 
de que tão brilhantes provas já haviam recebido. 
os dois esposos, por occasião das suas bodas de. 
ouro, em 1892: À morte da edora soberana tem 
sido bastante pranteada, e nos últimos momentos. 
é durante a velação do seu cadaver acharam-se ali na primeira noite a princeza de Galles € o rei 
da Grécia, é na noite Seguinte outros membros. da ilustre e numerosa familia 

Rainha c mãe, a finada soberana cingiu duas. 
corêas. tendo a alegria de ver cada anno engas- 
tar-se uma nova perola, um novo. netinho que 
nascia, nos Horões deste diadema nobilissimo. que à natureza concedeu á mulher, seja ela rai- 
nha ou pastora, — a maternidade. 

À rainha Luiza Guilhermina Frederica perten- 
cia casa de Hesse-Cassel e flleceu na avançada. ednde de 81 annos. pois que vira a luz do diá em 
iz de setembro de 1817. 

A sua, doença não-foi long, talvez uns dois. 
mezes, Não causou surpreza 0 seu passamento, mas. deixou muitos corações enluciados que à 

Gozará, pois, a memoria da finada soberana o 
tributo piedoso e sincero da dôr de seus filhos seu esposo o edoso monarcha, tem a consolação 
de receber innumeras provas de condolenciá e 
do geral sentimerto pela perda que sofreu, todas. devidas ao subido apreso pela esposa que o acom- 
panhou durante 56 amnos. 

   

  

  

  

  

Uma janella em Nila-Real de Traz-os-Montes 

Ha dois annos, demorando eu em Vilia-Real, a 
camara municipal do concelho, acordou com o. 
proprietario. da «Casa do Arco, na demolição. 
deste antigo paço senhorial. já muito deteriora- 
do, para à abertura duma rua; Pedi então ao meu. 
amigo, photographo amador. Lopes Martins, o fa- 
or e hotogcaphar à janela principal da casa 
Esta photográphia foi depois, já em Lisboa, re- 
produsida em desenho à penna, ampliado di 
Einal, por outro meu amigo, O tenente Diogo, da. 
companhia d'alumnos da estola do exercito. que 
nfeste genero de desenhos, hoje raro, tão boas pro-. 
vas deixou no «Branco e Negro » 

O palacete em que abre esta formosa janela, 
éra o solar dos marquezes de Villa-Real, dos quaes. 
o ultimo foi justiçado em 1641, julgado réo nã 
conspiração contra à vida de D. João IV. À casa 
passou então do Infantado, Derradeiramente es- 
tava incluída na propriedade da familia Malafaia. 

O velho solar erá (não sei se já foi arrasado) 
uma das curiosidades bistoricas da antiga villa à 
ue D. Diniz deu honras de real. Erguia-se a um 
los lados da Praça principal, máis conhecida ain- 

da hoje pelo seu antigo nome de Tubolado, é 
fronteiro av convento de S, Francisco, Ea soli- 

os, que péla 
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- lapa de pedra, que co 

O OCCIDENTE ass 
          

A actual familia que possue o títolo noblae- 
chita de Vila Real, nada tem, como é sabido, 
com aqulfoica: O spjar Wes é em Math 

  

Henrique das Neves. 

VASCO DA GAMA BM ANGEDIVA 

icapitao are tivo inedito, 
'Angediva ou Anchediva vem do malayalim am- 

Sjuátuu, quer dizer, cinco ilhas, havendo quem 
fica derivar este nome de Azadiuty, divindade tu- 
telar hindú da região, que actualmente se venera 
no territorio visinho. de Anlkola. À pequena ilha 
este nôme que pertence ainda ão domínio por- 
tuguez e faz parte do districto de Gôa está si- 
tuada na latitude N. 149 45 e 74º 10' longitude L. 
Greenwich, tendo de superficie 1, 5 ilometro, 
quadrado & distando perto de 7o kilometros de 
Nova Goa. Não se póde separar 6 nome de Vasco 
da Gama dessa inhospita, pauperrima e esque- 
cida ilha. porquanto apparece descripta com in- 
geressantes factos nos roteiros das duas primeiras. 
viagens do immortal capitão. Escriptores ha que 
a mencionam sómente por será primeira pria da. 
“costa do Malabar, onde desembarcou o primeiro. 
xiso-rei da India, D. Francisco de Almeida (rá de 
setembro de 1505), levantando em seguida uma 
fortaleza, sem notar que o fez em virtude do re- 
gimento de el-rei D. Manuel a quem Vasco da 
Gama e o judeu, seu afilhado, de que adéante fal- 
laremos, haviam informado às vantagens de alise 
crear um estabelecimento portuguez 1. 

Lê-se no Roteiro da primeira viagem entre os 
façãos do restesso: aíomos a pousar as de se- 
tembro de 1498)... em huma ilha em a quall nos 
disseram que avia agoa. Mandou logo o capitam 
opor a Nicolao Coelho em hum ball armado a 
ver onde estava a aguada, o qual achou em adita 
ilta hum edifício de huma igreja de grande quan- 
tária, a quall estava derrubada dos mouros, se- 
“gundo os da terra diziam, senam quanto a capela 
estava cuberta de palha, e elles faziam oraçam a 
tres pedras negras, às quaes estavam em mão do. 
corpo da capella, é mais achámos, além desta 
igreja um tamo de quantari, so mesmo lavar 

o, ém o quall tomámos quanta agoa quisemos, e 
em cima de toda a ilha estava um grande tanque 
«aliura de quatro bracas, e mais achámos de- 
fronte desta igreja huma prava em a quall espal- 
múmos o navio Berrio, é o navio do capitam 
moor: o Rafsell nom foy a monte por respeito 
dos inconvenyentes abaixo éscriptos» * 

Gaspar Corrêa, dando, noticia da armada ter. 
tocado a ilha de Angediva é do tanque de pedra. 
reta com múito boa agoa, acrescenta dois 

fáctos muito interessantes, Diz: «Estando as nãos. 
“assi nestá Ilha, em que nom havia gente; sómente. 
um homem pedinte, a que ellos chamauão Jo- 
ue 3, O quall nesta Ilha víuia debaxo de huma 

ja. do que lhe dauão às 
“que era sómente arroz. 

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

   jo que per ppa 
* mais adianto: Estando assi as nãos em An- 
“sediua, correu a nôua pola tera e foi ter a Goa, 
Sue era dai doze Jeguas, de que cra Rey hum 
Soto ciamado Saba, que era senhor dê m 

e tétras é gentes, por esta cidade ser 0 prin 
al porto db mar com grande rio que faria ilha 

Cage están situada, em que havia grande trato, 
dra po ma armada dest com que faia em. 
arm seu porto as nãos que passavlo, pera lhe 
Pagarem seus direitos. O qual Sabavo, ouvindo 
Do sas mãos ab estando em Angodium, que 
dive lho. contauão as nãos & zambucos, que 
Pando por Angediv, e que não faziam osnos- 
Las ALE ninguem, desejândo saber das nãos, 
SBimo um judeu granndi, que era Seu Gapitam 
Sos do “ma: é filo corn ele sobre as nossas 
mate Este judo na tomada de Grada, sendo ho- 
Enemy maneio desterrado, correndo muitas ter- 
AR Toi var Arguia e veo à Meca, donde passou 
india, € assentou vivenda com Este Sabayo, O 
“qual polo achar valente homem de guerra do mar. 
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o fez seu Capitam moor de sua armada, e falando 
com elle sobre as nãos, 0 judeu se convidou que 
elle as hiia ver, se pudesse hauéria fala dellas, 
que lhe nom. pódião fazer mal, que hiria muma 
fosta ligeira de vela e remo, é podia ser que acha- 
gi ds os em ul disposição que as trounese à 

oa, porque já lhê tinhão dito que estas maos an- davio em Calecut na costa do Nalavar: e se fez 
preste em uma fotinha csquipado, é leuou to 
fustas grandes armadas, Com, tente. para pelejar com ae nãos se comprise. Ele era homem velho 
todo branco, grande homem de corpo e de grande 
barbas o qual veo com suas fustas é chegou de 
noite porque. nom fosse visto das naos, é meiteo 
as fustas antreilheos que estauão na bocea do rio 
de Cintacorá, que desuisado das nãos mea legoa, 
“onde bem podião estar que nom fossem vistas das 
nãos, E como foy noite escura, ele se mettco em 
huma almadia csquipada, é caladamente se foy 
às nãos, é vio de longe, e conheceo que eram 
nãos de" Espanha, com o que se tornou às fustas 
E como doi menbá se mico em huma iustinha 
em esquipada, que muyto corria á vela e rémo, e se [oy a nãos com determinação de com alguns 

“modos dissimulados entrardentro, e ver que gente 
tinhão, é se achasse boa disposição, os tomar per 
alguma manha, e: quando nom então veria se as 
pódia queimar é hauer dellas alguma presa, ou 
tornaria a Goa trazer armada com que as to- 
masse; e confiando em sita fustinha que os bateis 
nom poderião alcançar ainda que fossem após 
elle, e com esta fantasia se foy as naos. 

«Quando este judeu chegou aos ilheos com as. 
fustas, foy visto dos pescadores que hião para o 
mar, É virão que as fustas sé esconderam antre. 
os ilheos, e conhecerão que erão de Goa que an: 
davão à "roubar polo mar. e lhe pareceo que vi 
ahão fazer mal ás nãos. Eles como crio já muyto 
amigos com os nossos, que Me fio boa com- 
panhia, e esperando que: por isso os nossos lhe 
darião alguma dadiva, com muyta pressa forão ds 
naos, e lhe derão aviso de todo o que êntendião, 
que as fustas nom. estavão ali senão pera fazer 
algum mal. Aos quaes o Capitão mor deu boa 
paga com o que se forão muy contentes, Então. 
Os Capitão aperceberão artilhária e ordenário 
todo o que cumpria, é vigiarão bem toda a noi 
te; mas nom irão à almadia em que o judeo veo. 
ver as nãos. E amanhecendo veo O judeo em sua 
fustinha, fazendo. modo. que passava pera outra 
parte, é vendo as naos que arribovão, e sendo 
Perto! tomou à vela e remo e chegou às haos que 
“stato Juntas huma perto da outra; sendo 
erto por pópa, que o. podião ouvir, saluou as fios, com Fala tastelhana dizendo: «Dios salve 

las naves. y los sefiores capitanes Christianos, 
lá campaiá que néllas viene» E os rémeiros de 
ão fla, nO que das nãos responderão com as 
trombetas, é em toda a gente houve grande al- 
soroço, de prazer, ouvindo à fala castelhana é 
chegando mais perto disse 6 judeo: «Sefiores ca- 
bitanes, dadme seguro, e entraré em suestras 
Maúes por Saber mucuas de mi terra, e tambien 
de mi sabereis las que vos pluguiere, pues Dios 
aqui os ha tido, que sed vio bem + mio, 
e ao cabo de quarenta afos que soy captiuo, dora Dios, me imoctró, naves WEspafi que ts 

mi tierra. Y por tanto sea la vuestra merced dar- 
me el seguro que pido que sin cilo nã ousaré en. 
trara Da não lhe responderio que seguramente 
podia entrar com paz, que lhe farião toda a hon- 
Fa, porque muyto folgadão de o, ouvir falar, por. 
que nas, nãos om haúia quem fizesse mal à m 
gem. Nas quais palauras O judeo confiando che- 
Rou é entron, é 0 receberão com gasalhado, c o 
fizerão, fazendo lhe perguntas de que terra era, é 
cómo asi andava tão longe de Suá nature & 
outras muitas cousas a que 6 judeo respondia aos 
Capitães, que mostrauão que muyto folgauão de 
o ouvir. OS remeiros de fustinha tambem entra. 
Fam muytos dentro, que estavão espantados do 
que. vião, é muy segaros vendo seu capitão assi 
star assentado, praticando com tanto prazer. O 
Capitão mór disse que chamassem Nisolão Goe- 
lho, é viesse ver o nouo que os viera ver. Nicolão 
Coelho veo da não no batel com alguns homens, 
é chegando. á não, o-Capitão mór mandou que 

so da banda da fusta, é chegando que entram. 
do pola fusta, o Capitão mór se aleuantou, e 
mandou logo atar 0 judeo por homens que pera 
isso estauão prestes, o que Vendo Os marinheiros 
da fusta se lançarão, ao mar, ao que acodio o ba- 
tel, que os andou tomándo todos, que nenhum 
escapou. O judeo, vendose assi atado, disse: À Se- 
fores nobres Christianos, valigâme Dios, y vues-| 
ras mercedes, que confiando, em vuestras pala- 
Vs estoy atado de pes e manos «O Capitão lhe 
respondeu; Judeo, com treição pedicte seguro, é 
Porisso nom vos valerá » Então lhe deitasio tm grosso macho nos pés, « todos os remeiros met- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

o RR du Gi ro a rode cor cordas que lo dessem muros a E a Ta qe da RS escondidas, nbs ilheos que por ntalle jura 
por vida JEI Rey de Portugal seu Senhor, que Se e os E o epi, Pendorae er tal extremo: que Já dhs falada mai disc sons ado bao a ia SO Gai Fe A ac ma an Po la nd e a Enio o dao do had brando aq E dos us a rg ndo ua ao ns ca Coats fado o sas fã saio Ent Os Bt MC ps Ge un o Gde eo a bn a aro ds pilotos mmstresnostntela FE RR e macio Copan fue da aa a a 
Êo que chegando as fustas lasõe aos seus em mos ie Es dom alas, cms apepegbessera d elear porque logo ll bineico hhvia de ser morto. O judeo disse «Senhor, tra- Pala Riu men Es ER ERR RS o ndo oa tdo Fuscas que Wintdo; Herdusraão a No E a O OR Gone e pe aro bi posa das Gli aee e ra E E ae a aa a ane sua a 
Berços, êntrando. 05 nossos com as panelas ace- READ aqua ca eo dolo, Son que ode [o Se tao do q 
ds como Sabrosa do one o houve nei igual peles aco do ocaso pt ep ara 
ES SR art a fe ra nando js ab Hd las as pedRo le fotos aii aça pdU PIO car, que Se ncgliNão aosdilhcos; no que amanhes cs Captor eo naR A aa Bati anda polo tar atado a toda, é joão ER O 

“lerão vida. Então tomarão as fustas'á toa atadas. soe Enio Tso Cm qu e tomado a os CAR do Rc O 
nãos com grilos é trombatas. Nas fostas acharão, pn Eos aj presas ES ao Aa pa odio Dona ai toa cota a Eds a Caber FA Coe copa pad é E Aco!) rango ana asse coa ANE clas de ap, é lero Joga é cdr p rias E ARCO qu qt o gu pel Tea Ra aliadas que bl pescar e Me disarão ou Capes: que as toqrisem € Ieuassem mas eles noi as aber Tear ré cada lia & 
vio pera suas almadias. Então dus remeitos que estalo na, Bomba, escoltedo oz mis bem dis: posts pera O setiço da Doria, doze pera cada Tião, e 05 Outros matápdo presentê os peseadorem PoRquo sabio a ereção com ue via jade Do o cespartdo copo Sea a rodas ale fosse peeidor ade ea res Gas, imãs o Capitko mor mando meter debaso da euberta, e porque já tnho, li agoada é era tempo” de mono que 6 pilotos dlserão que partscem ge front Aviária No "roteiro! da segunda Viagem de Vasco da Gama, apparece a bardo Anbédiva com o nome de Ani A tomara ag é lenha, ali dseme Barsaram os doentes da espedigão uni trezentos 
alá finalmente, mataram um lagarto de cineo pés copa A existencia d'uma igreja profamada e em ru ns de que fa o roi da primeira visem, 
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desperta naturalmente a attenção dos estudiosos; a seria a fonte da informação segura 2 Se houvE igreja ques segundo o testeminho do chronista da viagem de Pedro Alvares Cabral, em 1800, devia ser à mesma ermida onde Os iisionarios sous Gompanheiros, celebraram missas é baptitaram gentios, dilrante os dias em que à armada es- tévé no porto de Angediva, derrubada em algu- mas das invasões do. genti ; mas quem a con- Siruiu e quando ? Os neophitos do apostolo Thomé eújo martyrio a Eáreja celebra em a1 de dezembro? os de S. Barholomeu, de S. Pante- mio, de S. Frumentino que, se diz, prégaram o evangelho na India, respectivimente no primeiro, Segundo e quarto seculos ? Qualquer investiga: são éste ponto prende com o estabelecimento 

  

  

  

    
  

  

  

ria, esse apostolado como um facto historico jr- 
recusavel é authentico o reverendo professor Ra, 
(protestante) autoridade não menos respeitável, 
lemonstrou em outra não menos importante me: 

moria, que não ha sombra sequer de evidencia 
rá provar que os pés do discipulo do »êre crêr. 

tivessem algum dia pisado. o sólo da peninsula 
indiana 1. Deixemos aos antiquarios, que espon- 
tancamente se fascinam com semelhantes ques 
1065, resolver estas antinomias, sendo certo que. 
êm averiguação é critica dos suecessos, não ha. 
nunca autoridades supremas e infallveis. Com 
muita justeza dizia um escriptor que, com osdo- 
cumentos descobertos no seculo xix Se podia ré- 
constituir, reformar e renovar a historia de mui- 
tos acontecimentos, dando-lhes um aspecto em 

  

  

  

    

  

    

Pão digo à E 
natúral de Posna. na Polonia, foi baptizado em 
Lisboa com os outros captivos de Angediva, e 

    

       

  

  

  

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO, Aucron 1a Juana Brertovis, Vide Chronica Occidental 

  das primeiras chistandades da India, a respeito do qual, se ha autorizados escriptore, quasito- dos Segdindo-so é copiando-<e servilmente, queo 
confiam tro lu apparecido moderna, e, guiados pelas luzes de avisada critica isto Seo Aeisam fundadas duvidas sobre os aposto. ios'b iniciadores da evangelização. Não s& ade: ia 4os límites do presente trabalho o estudo de do Inelindroso  astumpto. que merece tratar-sê Som desenvolvimento: observamos, comtudo, em Sist dos ultimos eseríptos que temos d vista, que Jo ipoctolado de 5. Bartholbme, S. Pantents é SojFBumentino não restou, na opifi aum Excrie 
Pior ordhodoxo; nenhuma. tradição local 1 e, 
Ato, ao de S; Thomé, em quanto q reverendo 
eSionásio Renner trato, mma erudita mémo- 

  

  

   

  

2 8% o ago e epi a 0 e rom malaa aah no 
Joca “e nie Magias, me de 1 do Jaho de 18. 

diferente daquele porque ainda são consides 
Aréferencia de Gaspar Corrêa ao misero jogue de que fall, concorda com a do celebre viajante do Século xtt, Abu Abdullah Muhammad, conh ido. geralmente pelo nome de Ibn Batuta, Du- 

ante à sa longa odyssén de 37 annos, esteve em Go lentão Syndhabur, parte! do territorio do rajá dalansi) e ma ilha de Angediva onde viu um jobue. arrastando-se num Budllanã. ou templo entilico *. Cerrmente esse penitente não era o mesmo que viram, os expedicionarios portugue- 

     

Sr Than, e apt India, by th es Ch, bet Ki 
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que se manteve toda a sua vida abastadamente ompanhou a Vasco da Gama ná segunda vi gem, dm, 1500 a Pedro Alvares Cabral Gem 1505. 
SD) Francisco de Almeida mudando êntão o apr 
ellido Gama em Almeida por amor do viso-éi. Devia ter dado a Elerei D. Manuel noticias mu ciosas da alamada cidade de Goa, acrescentando, Segundo as, tradições hindãs, crio bem vivas, que a corte do Sabayo, era à dilecta é formos forção “do Parasurama Kahetra, — designada em. Botas myuhicas por Visn, depois que derrotou o imperador Saharsjuna º conquistou do oceano à Surparakia, para, extancia dos dez mun (Sac dores) que trouxéra do Norte; — cantada nos pu- ranas cómo O resesso escolhido por Siva, quando abandonou. à esposa nos gélidos. pinciros dos Hymalaias, & o purgatorio dos sete rishis (asce- tus) por teimpo de sete milhões de annos; — thea- tro da sanguinolenta batalha entre Krtsri & Jara: 

sandiaza, et 

      

  

  

 



  

Não é nosso. intento escrever 0 esboço histo rico e arehcologico, de Angediva 1, pelo que de- viamos pôr ponto quis mai a penha recubnse parar diante das recordações que lhe andam liga- das; acrescêntaremos, pois noticias que nos parecem mais inéyessabtes 
A Horualeza levantada por D. Francisco de AL méida em 1505 fo demolida poucos mezes depois. As muralhas é outras obras que inda se veem des mamteladas na ilha, são obra do vice-rei conde de Rivôr (168); 0: qual, com justificado receio de 
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O MAU OLHADO DE PUAS MAIA 

(Cêncinido do numero naterior) 
«lrmão, nós devemos fazer a barba, que isto. 

assim, nã pode ser,» diss Damifo. 
ao seu companheiro. E nessa noite, logo que os 
ladrões voltaram, elles pediram-lhes navalhas. 

«Quereis fazer a barba?! Essa é bôa! Pois não 
baveis de a fazer. Queremos que ao entrar no. 

  

  

    

aGom nqueile molhinhos.» «Que é da gente morrer por ellet» às bôas somnecas depois de jantar às Coisas que vamos Contar te 50.0 frei Anastacio vae rirly o frei João como vae chorar» ale chora por qualquer coisa!» Cahiram nos bravos dm do outro, «Bemdito seja Deusty Depois, de repente, ficaram conster abas Bacbas, frei Damião 2» 

      
   

  

  

dos,   

  
Sadãs fortiticações que o vice-reimarquez d 

np pn Pa a na 
tificação realisadas pelo conde de Alvôr. 

Ji A. Ismael Gracias. 
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Be Braçai Roy sue   

A JARRA BEETHOVEN — Vid, (3 
(Copia de uma photog: 
     

  pla) 

seria aquela? Mas uma bella manha, o Unhas de 

“eEstaes livres, iemãos. Ei 

frades? É E 
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assim não podemos entrar no convento» 
Então o Unhas de. Fome, perdido de riso, foi chamar 08 companheiros é ttando do bolso ta navalha poz.se a alia. 4Quê 1 Pois ides barbear-nos 2! Vós, Unhas de Fome 2! exclamaram os prisioneiros muito espantados e contentes, “Sim, cu! Porque não? Tendes-me prestado bastantes serviços, irmos. E! este o men agrade. cimento | respondeu elle com ar de troça Sentou-os em escabeilos e voltando-os de costas um para 0. outro começos a barbenl-os ao som de grandes gargalhadas e chalaças dos Jadrões, 
Por fim mandou que se levantassem é olhassem. o outro. 
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«Credo | Abrenuncio by exclamou o frei Baltha- 
zar. 

“O que é isto, Senhortw gritou o frei Damião. 
Depois, sem <e poderem conter, os dois fra- 

des esconderam a cara nas mãos e riram, ri. 
came. O Unhas de Fomérapara-os muito bem rapa- 
dos, deixando-lhes unicamente uns bigodes retor- 
Gidos e Umas pera à casquilho gaita é aire. 
É ninguem póde calcular como isto era de um 

gronesco efeito na cara dos santos homens! E um grácejo, Unhas de Fome» disse um 
atales “quando poude fallar. «Dac-me depressa 
“uma navalha que nós assim não podemos entrar no conventos. 

«bois assim mesmo é que haveis de lá entrarl» aNão, não! Por quem sois Unhas de Fome br 
«Não ha mais remedio; tendes de vos confor- 

mary +0hl mas isto é horroroso! Por Deus, doe. 
me uma navalha» ú 

Nada, convenceu os salteadores; e quanto mais os infelizes pediam misericordia, mais elles se di- 
vêrtiam. E 

Assim que sé escondeu o sol; icaram os frndes 
para cima de duas mulas e desceram todos a en- 
Tosta da serra na direcção de Alcobaça. 

De madrugada chegaram à porta do convento. OS Irades apeiaram-se é os bandidos acenando 
pos troça com os chapeos desappareciam a todo 
6 galope dos seus cavalos. 10 "que havemos -de fazer com estas caras? 
ssurmorou o irei Damião 

Então O outro aconselhou que rasgassem um 
pédaço da borda dos habitos e que se servissem 
“ale para tapar 0 bigode e a pera, pois de outra manera pião Conseguiiam amar. 110 EE 

asim fizeram. Ô porteiro reparando só nos ha. 
à e reconhecendo serem da ordem, deixou-os. 

passar. aDeús vos guarde, irmãos 
Quando os dois te acharam dentro, cabiram 

nos braços um do outro chorando de alegria. 
+ Até que emfim Até que emfim!» 
Mas o porteiro vendo-lhes as Caras desatou a gritar € a pedir soccorro, julgando ter deante de 

Si dois bandoleiros disfartados 
Ao barulho que elle fez, aceudiram outros fra- 

des e o Geral que principiou logo à interrogar os 
infélizes. «Quem sois vós?» 

«Pois não nos conheceis?! Oh! dae-nos de- pressa uma navalha de barba!» 
ão gracejeis. Para que haveis tomado esses 

abitos que tão mal vos disfarçam 2» 
«Ai, meu Deus! Fraca memoria é a vossa! Pois, nio reconheceis o irei Balihazar e O frei Da- 
Neste ponto. levantou-se grande borborinho 

entre os ifades. 
“Que dizem elles? .. Quê dizem elles?:.. Frei Danião *. ei Balihagari > 
«Tão magrinhos? Não púde Ser to 
Então um muito alto adeantou-se para os rê- 

“cem.chegados, solemnemente, e disse: ns este [deveras o frei Damião, saberei re. 

  

   

  

      

  

  

    

  

  

    

   

É aproximando-se, começou com toda a serie- 
dade a ineer.lhe cocetas na ponta do núriz. 

«Atehim! Atchim! Atchifn!» espitrou o frei 
Damião o ERgG Le Vúude dos patio preferia exclamou o frade com alegria Depois tornândo-Je Brave, voltou-se para o su- 
Os amb efan al bord pe cpnt eso ent Quando lie fzer Cocefss no mare 6/0 seu cos ão resiste. Nao ha que duvidas “S80 eles! “Todos se convenceram 'e um por um vieram abração 0 viajantes ! 
Mo e O faso 6 sentaram avó imega deanto don ale moço colostal, TE os dois então! contaram as suas aventuras que foram estutadas com grande espanto eme 
Ra 

  

qu a qu O Oo Ea DE se ão dia det a seas 
e provações por que elles haviam já passado. 
Ba itonticeu que rate uma noite de chu- da ia qu aberto de Tt é emp a o o nrento do Aabas 

  

  

“Qiindo o “viu! maguele estado, o porteiro 
  cheio de compaixão, fel-o. entrár. E foi chama: 

é 
  o, 

alguns frades que o ajudassem a levar 0 desgra- Gado para vmalcela onde 0 podessem tear Entre esses frades vihamo rei Balihagi e o frei Damião Assim que deram Com o lhos no 
Ee a to ae quem é perguntaram os gutros. 20 Fu Maia fo mvtrtm 08 Out “0 do mé olhado . Eonao oram chamar o Geral 6 contaramlhe o que se passdra, Este chegou-se do ferido é pesmintõa 

lhe mostrando os dois freires Damião e Balthazar E Conhiies estes hoenião Mito bei “Sabes oa que fes se?» sDeitei lhes ur má olhado, . do que me are- 
pendo humildemente.» q ESP “De onde vene a dta hora e gsim ferido? E porque bateste à portaria?e ENE pesei: No Comiao, como e e vara uma Carregação de milho pará à apenha do sobreiral, uns bandidos deitar s6 a mim na tenção dê me roubarem e imatar provavelmente Consegui fugir. Nas não pude chegar a casa por. que mtos ainda alameda co Uma arcabuzada e e senta que a perdendo o shngue Es foras. Quando avisti o cinvento, disse come migo: CAI devem estar aqueles dêis frades a quem eu inslte. Deialo ! de mé quiserem mas “o menos mos em oa amo sto ouru-se lá fora uh grande tropel de cas 
vallos é muita vozearis á do O hormem empalideceu “São bs bandidos! es entregar-me ?» Então frei Balthazarcurvou-se pará ele e di seios sorrindo: «Fraco juizo favis de nó, irmão 1 para pensar- des que nem sequer sabemos perdoar” 

'O Fuas, quebrado pelo sofiimento, sentiu uma ão grande contolação com as palatras do bom Fere, que, agarrando he nas sito las beijou clorando, dique já dos deus antigos dica 

  

  

  

  

  

     

   

  

   

  

cosinha dos bons frades de Alcobaça...» 

RIR dans 

  

     

  

    

  

      

  

  

OURO ESCONDIDO 
NOVELIA HTALIANA DE SALVATONI FARINA 

(Continuado do memero anterior) 
Xxv. 

Em que é ida a carta do Frederico no eigenheiro Enéas 
No aposento que dava entrada para o de Fre- 

deriço, encontrou a Amalia a mãe e o seu amigo 

Rómulo. Fullavam a meia vor, e apenas viram a joven callaram-se e volveram para ella, interro- ativos, os semblantes. Approsimou-te a Amalia, simulando: indie rença, mas não proferiu uma palavra. TEtue to disto O papá? perguntou Tranqui- lina, pégando-lhe na mão, que apertou, carinhosa, 
Nada, mamã; merteu-se-lhe em cabeça que cu. Jog Mão dei. Eoganava-e Ee bei vês 
E exbúbia o semblante a um tempo melanco- 

Jico é sorridente o Senhor Rómulo, o que conseguiu saber? 
Que dizia o senhor Eredérico miguel carta? É Esse Condemnado d'esãe engenheiro não mo quiz dizer; estive mais de meia hora a ver-se o ones mas nada conse y 
Jndoss elle, porém, nádá” callido que nem um 
ráto. Acabei por lhe dizer, claro e tranco : «Ouve, Enéas, estás &m vesperas de casar-com a Amália; tens, porém, a certeza de que não vaes fazer um desaino 2x DE cdi, que. respondeu? — perguntos, neste ensejo, o Joaquim, que se aproximáva em bicos 

   

  

   

  

  

  

de pés, E 
Elle? disse assim: «Oh! sim! sim by e ora, 

ahi está. Eu 
Eu insisti: «Tens ao menos a certeza de que 

gosta de ti a rapariga 2» 
“aprosimára-se a donzela a pouco e poco, e 
eogrbu à ralar Com os dêdos mos vidros a nella, para dissimular a propria commoção. 

=p elle? a = eadoro-a, é estou seguro de que hei-de tor- 
mala feliz " ePedaço de jumento t» exclamou o Joaquim. 
E desapparece, vovendo à cabeceira do en- 
fermo. E Depois, deixou-me e foi ter comsigo. — ae- 

axtscentoo: 8 Rômulo» que lhe disse eli=Z 
“fez quanto poude para que eu lhe falasse 

da Amália — respondeu em tom melahcolico à Tranquilina, —mas que podia eu dizer-lhe sem 
que desgostasse à Amália? 

= Forte cabecinha! — exclamou o Rômulo. — 
Ea all estã, parecia folia, e não obstante. SE não obstante sofre bem s 

Sabja-o Tranquillina! Quem sabe se ella pro- 
pria noutros tempos £ 

On! doçuras crieis da” memoria, quem poderá 
recordar. vos sem que ábra a bocch para exhalar 
Um suspiro | O Romulo, & mais ninguem, porque 25 proprio impozera como lei exhalar 08 suspi- 
tos pelo nariz 

Nisto chegou o Enéas, Apresentava o costu 
mado aspecto de sphynie, mas já não. volvia os olhos muto espantados como que para inda- 
gar. Chegou-se aos dois interlocutores e encetom 
Gom elles uma conversasinha de todo insignifi- 
cante, observando, de quando em quando, de sos- 
ini d Ami. s 

tomulo perdia a paciencia. 2 Seme não engano, o doutor Roque pergin- 
tou por ti — disse-lhe, afinal, o Enéas. 

O 'Romulo perechel que o que 
ficar a sós com a Tranquila, Então que têmos 2 perguntou, ao centrar no 
quarto do doutor. 2 
* Aquillo não é engenheiro, é um espantálho 

de pardaes ; disse lhe quanto se pode dizer, e elle 
Sem perceber palavra”, disse lhe que a Amalia está perdidinha de todo. pelo Frederico, que 0 
Frederico. não o está menos pela Amalia, que se quis, matar para a não vêr nos braços de um ar- 
êbitecto + que ia fazer uma reverendissima asneira, 
cagando com ella... 

hi? TE d'ahiy nada; impassível e serêno : como 
se mada ouvira; tomeiho a repetir com mais 
orça. .. é nada, serêno, impassível. 

Por ultimo dignou-se Heclarar-me que podia vi- vêr socegado, pois estava, sem duvida, iludido. e 
je elle de todo o modo se considera capaz de 
fazer a. felicidade de minha filha... Pois se tei- 
mar em casar com clia, dou cabo d'éle ao pé do altar... palava de honra é offtreço-o em holo- 
Gaústo à misericordia divina. 

O doutor Roque bufava: estava tão furioso, que. 
nem sentia 08 seus achaques é quéria saltar da Gama abaixo; emraram, porém a Amalia é à 
Tranquilina, é impediram semelhante impruden- 

É 0 que foi que lhe disse o Enéas? — pergun- 
tou o Rômulo. 
0 Enéas fillou comtigo, onde está? E Neste momento, com, o senhor Frederico, 

quê tinha perguntado por eile-—replicou a Tran- 
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lina, « deteve com o olhar segunda interroga- 
São nos labios do Romulo. Entrou tambem O 
Joaquim. 

— Estâmos aqui todos — exclamou Roque E, se não estivera presente a fila, teria aceres- 
centado alguma enormidade, pois éra claro é ma- 
nifesto. quê adia em vontade de a soltar. Enéas está além--disse O recemchegado, es- 
fregando as, miãos-= e com o Frederico! Manda 
ram me sahirl É ficou o senhor muito consolado com isso? 
—regógou o doutor Roque. Sim senhor. E à 

O Frederico esperava, ancioso, por se vera sós 
com o Erederico. é tentira, mais de uma vez 
aitastar o Joaquim « o Romulo para ficar sósinho com 0 Enéas; como este, porém, o não ajudasse, 
as us tenanivasIraquejaram, Det vão com 
trario, foi o presumptivo esposo da Amalia quem Togo ao Joaquim que soblsse e sabemos já que este obedecêra, esfregando as mãos. 

= Enéas! — disse com anciedade o enfermo, apénas o Joaquim voltou cestas, 
Aprosimou-se o engenheiro: estava um tanto pallido é mais serio do Que era seu costume. =A carta? — perguntou o Frederico. Tenho a aqui = Abristela 
Abri, 
O desditoso mancébo, ao ouy 

     

    

  

  

  

  

  

  a resposta, en- 
costou a cabeça sobre a almofada, é apertou a 
fronte entre as mãos, 
= Estas soffrendo ainda? — inquiriu, bondosa- 

mente, o outro. 
into um pêso na cabeça, custas 

— quasi que nem entendo.     
     

Que sim que a Neres rare te a 

TER verdade... mas... fostesó m?      Não o disse a pessoa alguma. 
  do. E Fredérico, filando assim de envergonhado, 

indo! tens fdbre- observou o Enfas em tom benigno, — para que trastes o lenço molhado, da testa? quéres que Vo ponha outra Vez”? Pois sim Enéas desempenhou, com a maxima delicadeza, aquelie mister de enfermeiro. EoTu é tambem bondoso observou o Frede- vio mercador fi “io, respondeu o engenheiro. 
Quiser morrer == prof mente — porque amava d Amal não permitiu semelhante infortunio. Julgas que a. tia morte teria tomado mais feliz à Amalia, ou. pelo menos, proporeionado uma alegria, um pra- er, uma calstação á mulher que antavis? 2 Era menos generoso o mu intento cow, o Erederico: — a minha morte sô à mim: Corecias livráva-mo idos meus pensamentos. = E verdade — murmurou o Enéas. E, desdobrando a carta que tinha ma mão, lêu, o, em tom, porém, audive “eTorna feliz, Enéas; ama-a por mim; mórro pois não me é permitido amala. Mas saibi some- hos, qu o seunome será o ultimo rémito de meus Tabios, Neste instante suprêmo sorri-me uma ima gem: vejo que a piedade vence a repugmancia que Emorte me inspira e vejo- à ella, Chorosa, nel nar e sobre à minha Ironte é estampar sobe ella oie beljoss — a minha ultima riqueza.» É Que loucura! — exclamou em voz alta o 

Frederico, é cobriu o rosto com as mãos ambas. Enéas, como se nada ouvira, proseguiu: «Não tenhas ciume, caro amgô? 08 mortos não 
invejam à ventura ao? vivos e espero que em vez da dausar sombra à vossn' felicidade, sereme-ha. Goncedido ajudar-tos à ser felizes. 5 Devéras = acrescentou o engenheiro, tornando a dobrar à carta erês que OS Tmortos não eau Sam sombra à Feicidáde dos vivos 2 2 Eça um egoista- murmurou o Frederico 
sem abri os olhos, : 2 Sim, Gras um egoista sem que o soubesses. crepe com dogurto Endas+ denis ter 
ento primeiro a lucta com o amor, e depois, Goma” vidas. eu não sou nenhum hero, amando am, havi de luciar at á ltima para Que fosse nina! e tória assim obtido a minha felicidade á custa da desventura do meu melhor amigo. E tu, Frederico devias ter-me combatido, e com batido sem piedade em quanto era tempo... Deteve-te o fndas por-momentos, como que bus- cando as palava; hssim que 0 Frederico, porém, mexeu os labios, apressousse em acrescentar. Sala; dize o que pensas, E E não era timado = murmurou o mancebo; SA Amalia não podia tolerarame. 

  depois,. lentas 
a Providencia. 
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O amigo sorriu-se é ficou, por instantes, pen- 
sativo. — Então — proseguiu — se não te restava espe- 
rança de “que ela viesse à ser tum devias ter 
tido suficiente animo para que, vivesses é fos. ses testemunha da. sua ventura, Morrer pela mu- 
iher adorada, quando. não seja uma phrase de 
rhetorica, deve sêr uma sandice pyramidal, Por- 
causa da” mulher adorada, o que cumpre a cada um é viver... Morrendo, conseguimos apenas 
acrescentar mais um triste phuntasma  existen- 
cia daquelles, a quem querêmos bem; e pelo, 
contrario, à vida, que nos pareceu, por instantes, 
coisa tão, fatal que alegremente podêmos atiral-d 
fóra, poder-nos.ha, dmanhã, vir à ser util, e util tambem a outrem Os amantes desditosos = pro 
seguiu o Enéas, em tom levemente chocarreiro=— 
deviam todos consagrar as vidas à sum dama per- dida... é do márido della, € dizer por exem- 
plo : aViverei para elles; educarei o pensamento 
à poder proporcionar lhes um bom conselhos 
abrandarei o coração para lhes suggerir um bom 
sentimento ou ministrar lhes. uma palavra. de Conforto; manter-me-hei são, para que jámais, 
venham 'a ter um amigo achacõso.» Seria esta 
má prova. de muito amor é assim, cu que valho. tão púuco, creio que teria forças para dar seme- 
lhúnte prôsa, se me encontrasse no teu Caso. Eu? 

  

     
  

  

   

  

  

  

  

tambem. Podes à mão para apercr a de amigo 
— Isso que foi ?— inquiriu, ao ver a destra do engenheiro envolta em gaduta ? 
Não é nada — respondeu o outro; é apres: sou se em lhe apértar à mão. O pacto foi riste, mas solene. Não éra porém bistante para O Enéas — Prométte-me que não tornarás outra vez. disse ; > promeitest — prometto! = exclamou 

  

  

  

  enfermo com ex- 
pressão resoluta. Há pouco ainda, quando à luz, 
primeira de uma ideia nova me apontava de longe 
nas trevas dá mente, causou-me espantoso sobre- salto pois compreendi que essa ideia, era aquella, justamente, á qual eu tentára fugir. julguei estar morto e ter principiado a sofrer os horeiveis tor- mentos d'álem da campa, e em vez d'elles, porém, encontrava-me com vida e pensava; .. Crês que me succederia coisa diversa, se realmente ui: vesse succumbido?. 
— Não = respondeu o Enéas; — se nedso o es- 

pirito sobrevive, a morte não deve apenas colo. 
Galo mais frente a frente com as proprias f 
quezas, com O proprio desalento. E que agonia o 
ser-se espirito incorpóreo é amar perdidamente 
uma mulher de carne e osso? 

Ria o Enéas, com riso, porém, tão estranho, 
que o Frederico, assustado, perguntou-lhe : 
— Que têns tu ? Eu? Nada .. Ficamos, então, em que, .. não 

ha perigo que tu voltes à mesma... E agora, falla, sei que tens que dizer-me 
— Tenho a pedirte um favor... j 

essa Carta, rasga-d. 
nei Foge mais disse o Enéas — devolvr-ta 

ei. — Sem se dar, porém, por entendido, simu- 
lindo, não. ver o olhar insistente e a mão esten- 
dida do amigo, metteu a carta no bolso do colete, 
é acrescentou: — Frometto, 

— Não té fias em mim! exclamou o Frede- Fico—tens razão. Partirei — sahirei de Italia; 
não me tornarás à ver, nunca mais. — Espéro, ao contrario, ver-to Casado e com. 
familia 

  

  

  

  

  que nin- 
     

  

  

io has-de ver — insistiu o Frederico; — em Recompensa, promeite-me que fará acreditar alvod à gênte que o meu desastre não fi volun tio. É Que nem sequer te passou pela, mente a ideia de morrer como qualquer costureiita aban donada, por um Gaixeiro?-= Sim, sim, acho que E indispênsavel, é proméito, O que aconteceu oi ter Essa esturdio desse engênhelto Encas trazido um fornilho de turba socêso, tél.o posto à um canto, e retirado, depois, felidndo à porta nelas já estavam fechadãs ta, repimpndo ironia, estavas ditrahido à pensar mio er Cecedeste no somo. 

e E e 
tom de mófa, e não respondeu. Free Delas bem? inistia o Enéas 

= Vai irplngio ao délior R E Vou impingio ao dóutor Roque, ao Joa- vim, ào Rómolo, à Senhora Tranquilina... À mala asd to dizer Tepor quê? E Assim é preso. 

   
     

  

bairro. 

  

  

  

é por pouco mais, ias, 

ixaste perccbermunca o teu amor? O irederico não podia dizer que não, — Cumpreste poi, a ti, desengana Ia desv necêr suspeitas que à ninguem podem favorece pára o Conseg o melbor que podes fazer E 
te costará 05 olhos da Gara. — Jdeus, Frede- Ho... "dá cá Um abraço, asim : agora, vou ter Gom ella e cá va mando: E, rapido. sab, acompanhado pelo. atonito olhar do Frederico. 
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Recebemos é agradecemos : 

A fazonda do Paraizo — Volime 1 e Jl— por 
Arthur Guimarães. — Typ, Companhia Naciênal Editora 

Enviados gentilmente de Joanne — Vila Nova 
de Famalicão, temos presentes os dois volumes 
que constituem o romance. À fasenda do Paraizo, original do ar. Arthur Guimarães. À parte mate” 
rial é inexcedivel em perfeição; o papel finissimo é à impressão nitidissima. 

De enredo simples, abundando na forma lite. raria O estilo epistolar, o presente romance en- 
“vetem agradavelmente blgumas horas de leitura, 
deserevendo à vida no Braile romantsando as contingencias que al se sofrem. 

O auctor tem já publicado outros trabalhos, entre os quaes se salientam: Cianbiantes, Uma rÃe de contos, impressões de viagens, phantasia: O obstaculo romance contemporaneo: Viagens é costumes: Quadros de Lambarya ete, abonanda todos estes trabalhos às apreciâveis faculdades do sr, Anhur Guimarães. 

  

   

  

  

     

  

Rixista política e lettoraria — Anno secondo Vol, 1V— Roma-3- Via Marco Minghetti=— 1808. Esta importantíssima revista italiana publica ménsalmente um grosso tomo de cerca de 200. Pgsinas, em quarto, acompanhado de um boletim ibliographico muito apreciavel pela sua novi de, pois que dá sempre noticia das publicações. mais recentes não só da Itália como d'outros pai zes. Graças, pois, à sua largueza occupa-se deti damente de assumpios de interesse geral com uma. grande copia de indicações, 
Nos numeros que temos presentes distinguire- mos alguns trabalhos dignos de geral conheci. mento pela sua magnitude: À leiteratura russa nel medio-evo, 11 principe de Bismarck nella poli- 

tica italiana é mito especialmente o primeiro ar- 
tigo do ultimo farciculo (Ontobre) que trata das, duas mais interessantes questões da actualidade - 1 disarmo, Laccordo anglo-germanico e Italia. Esta importante revista que em Portugal ape- nas troca comnosco e com A Revista de Educa. ção é Ensino, Resta de Direito e Jurisprudencia. e La Kevue illustrêe da Portugal. todas de boa, encontra-se tambem no gabinete de leitura do Avenida Palace, segundo indica. Recommendamos a sua leitura pela clareza das. suas apreciações e elevada orientação, 

  

  

  

  

   
  

    

  

  

Circular do ex Ministro das cbras publicas, conimercio e industria — 23º de agosto He 1808. Recebemos esta circular que embora não cors- titua, como o proprio ministro o declara, um plano. já elaborado de: fomento agricola, industrial e Sommercial, é comtudo um notavêl esboco das. dases em que o titular de tão Importante pasta o deseja. assentar, é que apresentândo-as ao páiz, 
pede a analyse! imparcial feita pelas associnções 
à que interessam especialmente tão valiosos estu dor 
Diz o sr mininro E «Estamos certo de que o progresso da, nossa 

agricultura, que tanto carece da aeção persistênte 
da iniciativa particular e, não menos, do estimulo 
e do auxilio protector do estado, é o progresso 
dos mossas industrias que Feelâmam estudos es. 
eciaes & cuidados solicitos por parte dos que a 

Esploram, e apoio clicar bs poderes publicos, do de determinar, em pfáso não muito longo, 
prosperidade econômica da nat, na grau à que. ia deve legitimamente aspirar e a que tem inc 
Gontestavel direito pela fertilidade do seu solo, 
pela inteligencia e Ingenita detividade do nosso. 
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novo, é ainda pela sua posição é por outras con- és Ecographicas, que tanto a lavorecem. O aprovéitamento cauteloso, sensato e oppor- tun, destes poderosos factores de viquesalia= póe-te imprescindivelmente para que possamos, om é osso dever, reconquttr à iação proeminente, que, em Seculos ânteriores, ventos mo sand clisido» 
sim “o desejamos sinceramente, pára honra do paiz é do nobre ministro, 0 sr! Conselheiro Elino de Brito. NE 

  

  

  

  

Boletim da Real Associação dos Architeetos e archeologos portugueçes — N. serie:   

apresentando-se muito. interessante ido boletim. Estes dois ultimos nume- ros contem, além de varias actas da associação, os seguintes artigos + X 
Monumento a D. Maria |; Discurso proferido. na Camara dos Dignos Pares, pelo sr. Krâncisco. Simões Margiochi. — Peloorinho dos” Arcos-d Valdevez, pelo sr. Felix Alves Pereira. — Mafra, Convento, Mosteiro, pelo sr 1. Gomes. =— Noticias, archeologicas, pelo sr. E. Rocha Dias. — Relátório. sobre a Bibliotheca da Associação, pelo sr. Vis- 

conde da Torre da Murta. — Um monumento 
Santino-latino ém Portugal, pelo sr. Ernesto Koi 
rodi.— Elogio historico do architecta e engenhe ro-mór do Reino, Manoel da Maia, lído na sessão 
solemne da Associação dos Ardiy 

    

  

    

      
    

        
  

Portuguezes, em 25 de março de 1867, pelo sócio, 
artista Joaquim da Costa Cascaes, — festraçto dos: 
officios enviados à cominissão, que a Real A   

  ação. dos Arelitetos Civis € Archeolo tugieres, encarregou de redigir à representação ad” Governo fcerca dos monhmemos maciondes 
      

La prósso Internationale — Revue b-mensuello ilgtrée — Paris — 1808, 
Ea mode rei ranger & como sesape, 

dirigida por Maxime Serpeihe redicioregvelaio E MBurido Feiullot, director artistico, no primei dos quaes tivemos o prazer de conhêcer pessoal: mente por occasifio do congresso da iniprensa, para cuja realização tambem contribuiu notaval? ante "como bolétim que É das principass asso: 
ciações jornalistas. do extrangdiro. Os m uiberos que témos presentes alcançam nen (6 de Aowe 1808). 

  

     

  

    

Irido-— Rins d'arte = Diretore Au G Con. raios Ao li = 1898 — Genova É em Spéria que Se publica sta pequena se- 
“vista He fonmato elegante e de coliaboração selecta, 

          

  

  

  

  

Insere artigos de critica musical e 
distingue-se pela sua imparcialida- 
de, para o que muito contribue 0 
logar em que se publica, onde as. 
questões theatraes e artísticas são. 
mais desapaixonadas que noutras. 
cidades da Italia.   

Rovae Mascaró pour avouglos et sorants 205 Rº Alecrim e Liso Bog múmero que temos presente 
esta publicação contem em car ractereslegiveis para cegos e vL FE um exceto em lances do 
sº. Wenccslat de” Moraes, por' oe. casjão do Centenaro da” India, € traduzido pelo sr drs A, V. TH Nhs- caró. O excerpto immlase Un industrio des aveúgles au lapon é moito curioso. Como se sabe, este systema de cardeteres para cegos e videntes é original do cr. Mavcaró, Ne memo número vem a equivalencia do engenhoso alphabeto. com o de Braile 

  

  

  

  

    

  O Secnlo — Suplemento illustra- do — Lisboa 1608. Inguestionavelmente é este 0 pe riodito humorístico lisbonense mais digno de preço, pela relata com 
dade das suas ilustrações. iRedigir uma. publicação. nfeste genero sem descabir na bnguagem E nos execssos Condemnaveis, Usa dos: por outras, folhas de. genero similhante, é tarefa de que têm sã. bido desonerar-se com geral agrado os srê. Aceacio de Paiva e Jorge * — Coliaço, director liuerário é art. E o deito Supplemento. Se as all sões pessones, ás vezes tão directamente formu- Indai, fossem xcluídas do gracioso períodico, Bem O poderiamos considerar como um modeló 

  

  

  

  

      

Para as ereanças — publicação mensal 4 e 5 se- 
ries por D. Anna Osorio de Castro - Setubal 1% Pia ligar paliiaçãoinfarpropride has 
tante, graças á Mlustrada, competência. da sua 
auciera é ão lisonejro acolhimento que tem des: 
pertado. WNas proximas series iniciar-se-ha alguns melho- ramentos, sendo um bem digno de imitar-se em 
todas às publicações pertodicas, qual o do augmen- 
to do typo dá letra, que em certos jornaes Gif. 
culta a leitura e estraga a vista. Comprehendendo tudo jsto à sr D Anna Osorio de Castro promet- 
je ão só ta ut alteração, bem como interval 
ár com os contos tradidionães em prosa alguns 
contos, tambem tradicionaes, em verso lixeiro, & 
pequenas fabulas educativas, egualmente em vêr. colisando destarte um beneficio importante: Pois os mêninos educarão, assim melhor p gosto 
870 ouvido e desentolverão a mêmoria, sabido 
como é que à Bymastica necessaria para esta é 
decorár, & nada melhor para se reter e fixar do 
que o vérão rimado, pela aa especial construcçã êmelopês, 

EP pois digna de justos elogios a iniciativa da distincta escripiora, 

  

  

  

    

Jornaes madeirenses — por Jordão A. de Frei: tas o Funchal — 1898. 
puma folha ave transcreveu o sr, Jordão de 
reitas os artigos que, com o título acima, publ 

cou no Diario de Notsia, do Finchol, nº 0:385 
& 65386, correspondentes a e 3 de julho de 1898, “E? uma extensa relação, cm que aquelle invês- 
tigador, servindo-se dos seus estudos especiacs, feitos para à publicação de uma obra intitulada. 
O Jorialismo Madeirense (1831-1808), menciona 
às omissões que encontrou no belo trabalho do nosso, amigo Silva Pereira. Os jorhaes portuguo- 
;es e que respeitam sos jonites O) Arademico, 
Rumero especial, publicado em 1885: Atalayra da 
iberdad, em eis Caballero di Gracia pimero, único, em 1888: Chronica Official, 1840: The Co 
mei Li Colo da far, mero especial 
1883: Diario do Noticias, numero especial. 1885: O Direito, 1850: O Imparcial, 18895 O Liberal, 
ISS A Jaberdaãe, ira: Monlagui, número es 
ecial, 18585 Reflexos, 1878; The Siramger, nus hero bio 85 beitabindo ouros petidicos 

que, por públicados depois de 19 d'outubro de 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

     

  

18889, data a que alcançou o trabalho de Silva Pe- 
reira, não podi de modo algum constituir lacuna 

À estás indica 

  

es acerescenta o sr, Jordão de 
reias Outros reparos, taes como que os perio- diços O Districto do. Furichal, (1880), O Orphão, 

(1875) é o Progresso, (1851) que Silva Pereira dá conto publicados, não che 
“Taes, são as omissões é japéos. notados, pelo 

dedicado investigador madeirense no trabalho do, nosso amigo, ao qual não deixa de reconhecer as 
dificuldades com que luctou pará uma obra d'este 
genero 

  

           

  

  

  jando as lacunas apontadas, entendemos 
facilitar o preenchimento d'ellas âquelles dos, 
nossos leitores que possuem a interessante obra. 
de Silva Pereira, € prestar a devida homenagem. 
ao sr, Freitas, que tendo maior facilidade nestas. 
investigações, pela sua residencia na Madeira, 

ição para à histo. 
mo portuauez. Oxalá m'outras nos-| 

sas terras d'além-mar surgissem eguaes iniciativas, 
com que todos luerariamos. 

    

  

  

  

nal dos Cegos. — Abril e maio do 1898 — 
o é 3r-— Lisboa o    

sino intellectual e profissional dos cegos publicou por occasião do. 
quarto centenário do descobrimento da India não. 
sô este numero commemorativo para os videntes, 
mas, um outro e à Marcha Triumphal, de Oscar 
da Silva, em caracteres em relevo, magnifico tra- 
balho sabido da Imprensa Nacional. 

Foi decerto esta uma das mais curiosas publi- 
cações commemorativas do centenario, 

  

  

Lo Monde Moderne — Rue Saint-Benoit, nº 6 
Paris — Octobre 1898. Z Ss 

A sempre tão interessante publicação parisiense: 
apresenta-nos meste seu ultimo numero um sum- 
mário deveras atrahente, contendo entre outros 
artigos os seguintes todos ilustrados 

Le Chiteau d'Agor, par Gaston Bergeret — 
Lille de Capri, par Bernard de la Mothe. — La 
Bibliothéque de FArsenal, par Paul Bonnefon. Le 
Couvent des Célestins. — Peinture sir toiles em 
imitation de tapisserie, par M. G. — La Vie mile. 
saire en Autriche, par P, de Pardiellan. — Elle 
poésie de Stéphen Ligeard. À travers la Nouvelle- 
Autriche, par Edmond Neukomp. — L'Astrolo- 
gue pisan, par À. Baure — Lo Tourisme, par L.. 
Baudry de = Les Sceaux, par A, Lecoy de la Merche, — e Mouvement littéraire, par 
Léo Clarere. — Causerie scientifique, par G. Ma- 
reschal. — Evénements adographiques et colo- 
niaux, par Gaston Rouvier, La Musique, par Gui. 
laume Danvers — Credo d' Amour. de Emmanuel 

    

   
  

    

  

   
  

Ghabrier. — Un essai de résurrection du Théitre 
Gre, par A. Demeure de Beaumont. — Memento 
encyelopédique, ete. 

  

Almanach illustrado do «Ocoidanto» 
Para 1899 

rou no prelo este esplendido annuario para    
ão, 
Recebem-se anuncios é encommendas. 
Preço 209 réis brochado, cartonado 300 réis 

Pelo correio 220 é 3ã0 réis. 

DIGGONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra única na genero, indispensavel am Comet, Etnia ds Horporates dipio 

nor Tabeltdas, Wieriuçes a 0% “e tais os pa 
ABRANGE 

Niceia Eranee-Potoguez é Porlgue-Branez 
Dicionario France Mespanl e espanhn-Franez 
Dicionario France-lalino e ano-Hrancez 
Dicionario Prance-lghez  Ingle-Erageer 
Diciorario Prancen-Alemao e Alemio-Hrancez 
RR RR Sa Erin ne 

30 réis cada fasciculo pago à entrega 
Para as provincia ds séries dê 4 jo o fãs: giculos, decrescendo o porte do orréio, 
Assigna-se em todas às livrarias e nã 

EMPRESA DO OCCIDENTE. 
Largo do Poço Novo —LISROA 

Henervados todos om direitos de proprie- “dade mptintioa e ietorari Eee: 
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